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O " BRASILEIRO " OITOCENTISTA: 

REPRESENTAÇÕES DE UM TIPO SOCIAL 

JORGE FERNANDES ALVES I CEPESE - FACULDADE DE LETRAS D A  UNIVERSIDADE DO PORTO 

A invenção do cliché "brasileiro", muito divulgado no século XIX, enibora jd utilizado n a  

segunda metade do século anterior, é um produto da história da  emigração portuguesa para 

o Brasil. Esse cliché coridensa i~dis t in ta tnente ,  no sincretismo da  palavra Única, h referência 

a icina pluralidade de imagens de exotismo que o emigrante regressiido, o designado "torna-  

-viagemn, arrastava consigo, incorporando ainda as  efabulaçóes que a siia presença e a sua  

acção sitscitavam no local de origem. 

Na verdade, o atribitto de "brasileiro" aplicado a o  " torna-viagem" (como antes  o de 

"mineiro" e, tnais tarde, o de "africanista ", o de "americano" oii o de "francés", embora 

em menor escala) desenvolveu-se conio estereótipo inscrito nuni processo difuso de identi- 

dade social, alimentado, n a  terra natal,  pelas niitologias da  emigração e do retorno. A clas- 

sificação que conferia o estatuto de "brasileiro" correspondia, n a  tneritalidade colectiva, 

e tapa final do percurso tiiigratório sonhado, a o  feclio do ciclo com o regresso do "filho da  

terra",  aconipanhado por traços de uma citltura distante e por economias poupadas a o  

longo da vida. Por isso, se gerava urna cascata de expectativas e/ou de frustrações em torno 

desse niomento de regresso, consoante o deserivolvimento de experiéncias tnigratórias muito 

diversificadas e a capacidade demonstrada para satisfazer a s  esperanças dos que, ficando, 

t inham cooperado para ajudar  à emigração. O retorno com sucesso era a concretização 

linear do projecto ideal prevalecente n u m a  cultura de emigraçào prof~indatnente enraizada. 

A classificação popular de "brasileiro", em relação aos etnigrantes regressados que apresen- 

tavam nlgitm sucesso, logo socialmente qiialificante, poderia esvaziar-se com o reconhecimento 

do insucesso, o que acontecia através da  aposiçào de um desqualificativo, surgindo nesse con- 

texto a expressão "brasileiro de mão-furada" , que o cancioneiro popular não deixou de registar: 

13rasileir0, brasileiro, 

Cllnl~ln~~i-tc de ~ildo-fitrnda; 
Foste no Brnsil e vicstcs (sic) 

Não troitxestes (sic) de /ri, 11ado.l 

'Quadra recoitlida IIor /\rllrido de Sousa em Cnrrrioricim dr &>rir Doirro r Mo~irlrgo. Llsboa. s/d. p. 87, c transcrita em 
Giilltiernii~io Cl'sar. O 'brasllelro" tia Ficçdo Portugiiesii. Llsbou. I>arcrrla h. M. i'crrlra. 1969, p. 21. 



Ao conferir visibilidade social a iniageris de algum sucesso, o "brasileiro" alimentava o 

seu próprio mito, pois através do seu exefiiplo impelia oittros ri eniigrtiçiio, conio novos can- 

didatos a "brasileiro", num fliixo relaciofial e circular. No jogo de espeliios qiie se articulava 

entre a reulidade e o itnagiriário colectivo, esse estereótipo coniplexo e anibigiio de 

"brasileiro" mediava a relaçiio difícil e dolorosa entre o qite se era e o que se queria ser (o que 

se podia ser) n a  sociedade portuguesa de oitocentos. E a expectativa de mobilidude social 

ascendente, a alcançar citrcivis de iinia longa peregrinaçiio de trabalho que tocaria esse 

"horizonte mitico" qite o Brasil representava, inscrevia-se corno iim elemetito central e dcci- 

sivo no  campo das decisões individuais e faiiiilinres que conduziam a o  processo migratório, 

independenteniente do posicionanieiito social i7 partida ou do desfasa~iieiito entre mito e 

realidade que se verificava tan tas  vezes. 

Legitimava-se, desse modo, o clima social expitlsivo que grnssava na sociedade rural e 

urbana do Noroeste português, marcado pela pequena propriedade e pela interiorizaçcio do 

individualisino como forma de ser e de estar. O futuro vislumbrava-se quase só no Iirasil, 

dada a estagnaçiio dominarite no cresciniento económico portuguts e a consequente faltii de 

oportunidades oferecidas por uma economia niarcada pela frugalidade baseada na auto- 

suficiência de tima Iavoiira incipiente, em que os fluxos monetários tinhani débil circ~ilaçào. 

Por isso, de muitos poderia dizer-se o que algicé~ii disse, tendo eni conta a "arrumaçiio" 

tradicional que as  redes migratórias propiciavam: " O  Brasil era o seu ideal; ali quem tra- 

balha teni a justa recompensa do seu trabalho".' 

Era, pois, o "brasileiro", enquanto tipo social, quem reproduzia o sentido do Brasil qiie 

se perfilava n a  idealizaçiio da  partida, era ele quem, com a sita presença e os seus actos, asse- 

gurava o tipo de argunientaçiio dominante no senso popiilar, ainda que deslocado ct~inia 

realidade que se alterava em cada dia qiie passava, subniergindo, com bastante Pxito iicste 

aspecto, quase todas as  outras tentativas dissuasoras da  emigração: a legislação e a s  noriiias 

restritivas das aiitoridades governamentais, os apelos da  Igreja, algitns artigos de jornais 

pouco lidos qiie apostrofavain as  partidas, etc. Emigrar significava ir ao encontro de aspi- 

rações constriiidas no confronto com o tneio e representações sociais nele dominaiitcs, 

apoiadas no  exemplo de figiiras reais e próximas. Confrontação que estiniulava niecafiisnios 

' i0cCI: emulativos, conforine reconhecia alguma prosa de jornal, a "li teratura cinzenta" da  i] 

Aos IIOVOS ni~ne-os o Brnizil, o "l~rnsilciro" que ~olroií rico, que co~l i~~mi t  ns terins do ~?ioiyfldo, qií(, 
dri dirilieim njitm, qitejnz ioririj<stn nririosn, cor~igmrinicsssts,~iolosíios~~ob~~se lnitiiosjni~itnrnnos riros, 

despcrtn-llres n ír~~rDi~río c lino rk!scíi1i~n11i se111 ir tntrrbl:,ri lmrn o 13mzil." 

'Baptista Mnch~ido.  «Francisco Frrrclrn dn  Coslu Grtimardcsn. rm Co»rftii~trIri c Iriilr~slrirt. 1 e Vol.. ti' 19. 1881. s/v. 
'Auqusto Ribeiro, «iirnriqtie da Costa Corrrln I r l t e» ,  Coitrrrrr~io e Iridiislriri. 1 *  Vol.. n' 17. 1881. s/p. 'rrrclios dc  siiillilo 

IdCntIco ao transcrito obiriidoni rtti riiiriirrosas artigos r volumes piiblicodos no sr'crrlo pnssodo. 



O " B K A S I L ~ ~ K O "  OITOCENTISTA: I I E P K E S E N T A C Ó E S  D E  Uhl TIPO S O C I A L  

Os excessos coniportanient~~is  de alguns ficaram para o anedotário local e para a verve 

dos hictnoristas e literatos. O estereótipo de tipo literário, que cristalizou algumas extrava- 

gcincias ariipliadas pelos tons caricaturnis e que foi abundantemente acolhido pela litera- 

tura oitocentista, foi s~iperiornieiite analisado por Eça de Queirós, quando este apontou a 

utilização do "brasileiro" pelo Komaiitismo para representaçóes do tipo "boçal" ou 

"grotesco", para exemplo da  "encarnação mais engenhosa e a niais compreensível da 

sandice e da  tiiateriaiidade". O "brasileiro" emergia então como elemento narrativo, utili- 

zado iiistintivaniente por esses literatos que, no seu "idealismo nevoento", como dizia Eça, 

arrumavam liminarniente as  personagens eni dois tipos - "ideais e materiais".  E, natural- 

mente, remetia171 o "brasileiro" para a gaveta da  acção material, domínio este "que a o  

Komantismo aparecera seiripre corno coisa subalterna e grosseira". E Eça de Qtieirós, reve- 

lando a coritradiçcio do registo literário, ia niais longe, stiblinhando o t ratamento elegiaco 

pela rnesma literatura do "triste einigrciiite", nas agruras d a  partida e da  saudade. 

~Llcis, r1ir11 volfiii~ii, (...) corri o rlitihriro qiiejioitnrn cnrregnnrlo todos osfnnios dn setvidfio - o 
"snitrloso nrrigratite" pnssnvn logo n ser o "brnsileiru", u britto, o reles, o alvnr. Descle qite ele 
drixirrri ile solitçcir e ser setrsívrl, prir~i I~iblttcir durnnietitc de rrtnrçario rios cirrrimÇtis i10 Rio, o 
Konrt~rilisnio rrprliri-o co~rio criiititrir bni.~ii esoez. O frnbiillio tlespoetunrti o triste etriigratitr. E era 
oilgo i{ite o Kotrilrtitisr~io se trpossiivti ilt31e, jli rico r I~riisilciro, piirn o triostrnr tio livro e no pnlco, 
e111 cnricirtirrn, settiprc r~tiiterinl, st,trrpm ritile snlipre risii>i,l.' 

O "brasileiro" literário dificilmente se ajustava a o  "brasileiro" real, pois o sentido 

metafórico da  yersonagetii corigloiiierava frequentenierite um sornatório de características 

dispersas numa só persotiagein. O honiein nortnal, que partiu,  trabalhou e voltou, nào podia 

ser o resíduo cattsticado, deli~iiitado pela banda estreita de ioiia literatura bastante linear 

(rcssalveriios contitdo Catiiilo, que, ria sua profunda jocosidade, soube recrear a diversidade 
I 

n a  apreciação das personagens ). 

A cotifiguração do "brasileiro" enquanto motivo literdrio ncio podia, pois, corresponder 

a uma representaçcio dotiiiiiante, dado o restrito doniinio da  cultura livresca. No domínio 

social, a iiiaioria tias faniílias a~ i s i ava  por ter utn filho "brasileiro", para tni~i tos  visto como 

o "atijo" que velaria pela família tias suas dificlildades à niedida que evoluisse o ciclo de 

vida, desde o apoio aos irmãos niais novos até a o  papel de amparo da  velhice dos pais. Por 

isso, niuitas famílias, conio fornia de preparar o sucesso, preparavam com cuidado e ante- 

cedèricia o projecto migratório, propiciando a aquisição de saberes e a inserção em redes, 

sobretudo para os nieios cotiierciais de portugueses do Brasil, que os brasileiros nativos não 

'1:in Prrfiicin o I.iiis iir &lngiillirlrs. (I ili.~~silriioSoorn, i.isl~oo. liiipreiiso Nocloiinl. 1980, p. 16. 
'~ \n ibnl  I'liilo d r  Clistro. NO "Iirnsllelro" no Ficçdo Catnlllntiori, rin Os "bmsi11,ims" dn Eiiiigmqio, Vlla Nova de Famallcào, 

blirseii Rrriiordiiio hlocliado. 1999. 11. 197-?OS. 



se cansavam de denunciar conio uma "parede" que impedia o acesso dos nativos para asse- 
6 

gurar  o privilegio dos "patricios",  aspectos que já tratei noutro lugar. 

Neste contexto, emergiam do senso comiim diferentes restituições de sentido social, com 

atribuições positivas, sobre estes homens que viviaiii divididos entre dois mundos, pois no  

Brasil eram "chamados portugueses e entre nós brasileiros"'. Homens que desenvolviam 

u m a  vida aberta a um mundo de relações, sujeitando-se a papéis fragmentários num con- 

t inuado processo de desdobraniento e de ressocialização. 

Naturalmente que os condicionalismos de partida deliniitnvam desde logo as hipóteses de 

sucesso económico, de inserção social e de retorno. Podemos ousar uma breve tipificação, 

embora o emigrante tenha uma nivei de decisão individual entre partir  ou ficar que rara- 

mente se encontrará noutras dimensões da vida social, podendo assumir ~ o ~ ~ o r t a t n e n t o s  

pouco esperados. 

Os mais letrados tinharn possibilidades de uma realizaçiio pessoal no Brasil: médicos 

(sobretudo os formados pelas Escolas Médico-Cirúrgicas, subalternizados a té  1866 pelos de 

Coimbra), advogados, padres, jornalistas (grande parte d a  iniprensa brasileira era  domina- 

da  por portugueses) e os vocacionados para serviços comerciais ou bancários. Estes, n a  niedi- 

d a  do possível, constituíam família e raramente voltavam. 

No fundo da escala social, o coinporta~riento ~iiigratório era idfntico: os "colo~ios" oi: 

engajados por contratos de locação de serviços, "escravatura branca" que ampliava a 

tradição do trabalho "negro" nas  fazendas e nas  obras públicas, bem como os emigrantes 

livres cujas capacidades se resumiam a o  trabalho braçal e que nunca chegavam a acumiilar 

qualquer pecúlio suficiente, limitando-se a prolongarem a sua niiséria de partida, todos estes 

raramente voltavam (a não  ser pela via da  repatriação, que foi bastante usada a partir  dos 

finais do século XIX e durante o século seguinte). 

E os que desenvolviam organizações económicas coni alguma coinplexidade 110 Brasil, 

cuja presença se tornava por isso indispensável, como bancos ou fábricas, t inham tainbCiii 

tendência a radicarem-se definitivamente, retornando deste grupo um ou outro a qtieni a 

doença aconselhava climas temperados, embora muitos deles fizessem visitas regulares à 

Europa e, particularmente a Portugal, para onde enviavani reniessas a familiares. 0ii seja, 

conforme às  regras habituais da  emigração, não retomavam os do Fundo nem os do topo da 

' CI. iorge Feniandes Alves. Os Bmsilrims. EniigmCiio c Rrtonio iio I'orro Oiror<~irisrn. Porto. 1!194. Oo incstrio itiifor, t,l.rr. 
escrever e contar lia cmlgraçào oitocenttsta», separata da Rcvist~i~ieIliscÓrin iiiis Iririiis. lliiii~crsidndc de Coiinbra. 1999: <iVnrl<i(òrs 
sobre o "brnsilclro" - Tensões na ernigrnçdo c no retoriio do Rrnsilv. Rci'isco i'or(uqi<rsn iIc f i i s i i~ io .  loino SSSIII. i!l!l!l. 
IJiiivcrsIdade de Colmbro, p. 191 -222. 

' Expressao de Tabner de Moracs, ln Prititciro Iiiquérito Pctriartroirarsobrcn Dn(qr<t(i?o Porliigtirzn jicin Corri~rtissdo dn Cirrtinr<i dos 
Soriiores Bq~iirados, Llsboa, Imprciisa Nnclotial. 1873. p.177. 



O " B R A S I L E I R O "  OITOCENTISTA: REFRESENTACÕES DE UM TIPO SOCIAL 

escala na pirâmide social dos emigrantes. Esse desígnio ficava normalmente para os reme- 

diados: os comerciantes que trespassavam o negócio, os artistas que ganhando bem 

voltavam com algum dinheiro ao fim de alguns anos. 

Nesta medida, os retornos não correspondiain sempre, longe disso, a homens ricos. E de 

resto a fixação no ricaço e a desvalorização do regressado como pobre ou remediado que 

levava a subavaliar este movimento. Há, também, para este efeito, conjunturas: assim, as 

décadas de 1830 a 1870, foram mais propícias ao retomo de "brasileiros" endinheirados, 

muito em funç6.o da hostilidade ao portugtcès, que por diversas razões suscitava manifes- 

tações nas ruas do Brasil. Por 1830 e 1850, por altura das medidas ligadas h extinção de 

escravos, tornou-se visivel o refluxo de grandes negociantes ligados ao tráfico (caso do Conde 

de Ferreira, dos irmâos Pinto da Fonseca, entre muitos); mas havia também razões políticas 

(sobretudo, em seqtcência de motins lusófobos); e, essencialmente, havia as práticas comer- 

ciais das casas de grosso trato ou de secos e molhados, com a norma de os proprietcírios se 

retirarem para Portugal quando encontravam um sucessor que assegurava o negócio, garan- 

tindo prestações regulares, sob o controlo h distancia do proprietário. 

Ora, o retorno de'emigrantes com pouco tempo de Brasil e escasso pé de meia foi uma 

situação de sempre. Segundo Tabner de Morais, governador civil do Porto, havia muitos que 

iam ao Brasil escassas temporadas ("onde somente se demoram três ou quatro anos, e 
8 

regressairi depois com pequenos capitais que enipregam no paiz" ), numa prática que 

pudemos verificar como habitual eni várias regiões do Norte de Portugal. Se as autoridades 

e a literatura davam pouco relevo a estas situações, porque não configuravam a patologia da 

expatriação, a verdade é que, nas comunidades locais, eles eram também "brasileiros", que 

tinham a particularidade de regressarem rapidamente aos locais de partida (dinamizando a 

economia local, com pequeno comércio ou rejuvenescimento da casa agncola), enquanto os 

endinheirados se fixavam nas cidades (essencialmente, em Lisboa e Porto), participando em 

negócios que Ihes são propostos, sobretudo para aquisição, e gerindo negócios à distancia. 

Há neste dominio, logicamente, perspectivas de escala1 O "brasileiro" da aldeia luzia 

com menos ouro do que o da cidade, bastando-lhe a recomposição da exploração agrícola da 

família, a reconstrução da velha casa ou o erguer de um novo e pequeno edificio com novas 

caractertsticas de funcionalidade para se distinguir no seu meio social, para melhor nele se 

reinserir e até o dominar, ganhando capacidade para evoluir nos interstícios dos diversos 

estratos sociais, nomeadamente através de alianças nupciais ascendentes (emigrar e 

" i'abner de blorocs em Priiri"m Ii iqir ir iro I'nrln!rrrrilor sobre u O:i/!]rurdo Poni iguaa p l u  Conimlssrto da Camam dos Smh0ES 

I>c~~ulnilos. Llsboa. Irnprciisn Nnclotial. 1873. p.177. 



retornar com honradez era só por si itnia prova de capacidade de risco, admirada numa 

sociedade onde o honieni devia ser "videira", isto é, saber mexer-se para t ra ta r  da  vida). 

O papel ecoiióinico e social dos "brasileiros" na sociedade de origem foi, no entanto, 

negligenciado, salvo uni ou oittro CctSO lateral e excSntrico. Com a precisào de quem se habi- 

tuara  a manipular o bisturi, Ricardo Jorge caracterizava o "brasileiro", a meu ver, como 

ninguém niais, defiriirido-o como "persoiiageni vivn que assomava e ascendia sobre o decair 
9 

rcípido das classes predoniinantes do velho regime" , reconhecendo o seu papel "capital" no 

norte do País, no aburguesamrtito da  sociedade, através da  injecção monetcíria, que se mate- 

rializaria não só no  consitnio quotidiano, mas também na constritçào civil, no investitiiento 

agricola e n a  beneficéncia, enfim, como agente de modernidade (ainda que liniitada) que 

arrastaria consigo grupos sociais eni declínio. 

O "brasileiro" é, assim, o resultado de um consenso social, é utn so~natór io  de represen- 

tações modelares que gera itm tipo ideal, em relação a o  qual se criatn certas prescrições, no 

sentido da  atribrtiçào de papéis que se esperam ver praticados em quem ocupa uni estatuto 

socialniente reconhecido. Cria-se, deste modo, uni "brasileiro" imaginário, cujo papel real se 

pode aproximar ou desviar do feixe de expectativas que recaem sobre si, ou seja, pode identi- 

ficar-se ou não com o modelo idealizado pelo meio envol\leiite. Sabe-se como a sociedade, 

através dos ~~ieca~i i s i i ios  de controlo social, incentiva à assunção e ao cu~iipriinento dos 

papéis atribuídos, tioriieadamente pela criaçào de recompensas simbólicas, que lhe inariifes- 

tam agrado e recoiilieciniento pela conduta e pelas relações que o actor assume no cenário 

que lhe foi distribuído. 

Scio as  dimensões deste jogo de trocas que explicam muitas das polémicas, das aprovações 

e das condenações sociais que encontramos, aos niais diversos níveis sociais, em torno dos 

"brasileiros" de retorno, graduados consoante as  variáveis que podem afectar o seu esta- 

tuto, essericial~netite a idade, o estado civil, o nivel de riqueza, a adesào política. 

A questito das nobilitações i Ltm exemplo vivo dessas poléiiiicas em torno do equilíbrio na 

balança das dádivas da  sociedade oitocentista. O que deu o "brasileiro" para ser barào oit 

visconde? Fazer beneirierincias é um dos papéis que se espera ver cumprido pelo "brasileiro" 

que voltou rico e eni idade avançada: deu o suficiente, a quem, com que sentido? Fez escolas, 

hospitais ou asilos? Cornprou fundos do Estado (títulos de divida pública); ajudou partidos? 

Confere-se-lhe título e/ou ergue-se-lhe estcítua n a  praça? Ou dá-se-lhe apenas nome de rua? 

O "brasileiro" regressa com dinheiro ainda em fase activa: ergue fábricas ou compra 

acções de companhias, promove o trabalho, não  se escapa aos peditórios para as  confrarias 



O "IIKASILEIKO" OITOCKSTIST.4: K~I 'KESENTACÒES LJE Uh\ TIPO SOCIAL 

oit associações? Dá-se-lhe Iiignr ncis associc~çòes, espaço na política local o11 nacional, 

destnque tios rituais religiosos (procissões, por exetiiplo) oii rias cerinióriias laicas, em que o 

caciquisriio se torna riotório? 

O "brasileiro" volta tia meia-idiide, remediado, investe exclusivamente nos escassos bens 

de fariiilia, toma inicintivas etiipresáriiis próprias, eventiialrnerite inovadoras, ignora 

sobranceiratiiente as  solicitações eni volta? Kiipidnrnente perderá o estatitto que o qiialifica- 

va no meio social, perder-se-á no  ariotiimato: afinal, o "brasileiro" náo existia, era apenas 

urii "abrasileirado" no tnodo de se apresentar (niio faltarani mesmo ataques pessoais e 

danos econóniicos a qiiern recusava oferecer oii aderir!). 

O "brasileiro" volta airidn jovem - 1 5  anos de etliigraçiio em quem partiu aos 14  anos 

fazeni uni trintáo, qiie volta coni indiinientária leve e exótica. Que se lhe pede? '~ i i e  constitiia 

a casa que procura, oferecem-se-lhe nlianças fc7niiliares, poderá escolher, dada a capacidade 

para se dotar a si próprio. Coni ele, salvar-se-d uma faniflin da riiina a que a agricultura oito- 

centista conduzia n a  tenaz dos preços oit recuperará o estabeleciriiento comercial ou industri- 

al  que poderá aumentar  capital e relações económicas, rejuvetiescendo a sua adininistragcio. 

Náo faltam casos que iliistreiii estes tipos de situações qiie obviamente se poderiam des- 

dobrar. Contiido este tipo social do "brasileiro" tetideu a desaparecer com o aparecimento da  

Kepiiblica, para o qite se corijugararii factores exterrios (conio a qued i~  do ctinibio do Brasil 

que virilia da  dicada de 1890) ,  como ititerrios, de qiie é exeniplo a falta de reconhecimento 

social pelo novo regime. 

De momento iniportará, porérii, salientar que ncio estamos perante um grupo social 

especifico, no uso tradicional do termo. Partirnos de urna disperscio de indivíduos qite apre- 

sentani itni ponto comuni na siia trajectória de vida - o regresso do Brasil, depois de um 

período de etiiigraçáo. Embora possamos encontrar afinidades de comportamento aqui e ali, 

uni espírito de tertúlia que os levava a eticontrar iitn fio iderititário que os podia conduzir à 

associaçcio em negócios, participaçáo em clrtbes ou espaços de Iazer, a verdade é que h á  

"brasileiros" nos vários estratos sociais, para todos os gostos, apresentando muitos deles 

capacidade para tnovitnentos de ascetisao social qite concretizani o mito de sclf-i~ifltlc rnflri. 


